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n o t a  d e  a b e r t u r a

casa e venha explorar um Concelho cada vez mais 
atrativo e preparado para receber e acolher todos - 
os residentes, os Cinfanenses espalhados pelo País e 
pelo mundo, os visitantes e os turistas. 

Entre os rios Paiva, Bestança, Ardena e Cabrum, 
debruçado sobre as águas do Douro e protegido pelas 
encostas imponentes da Serra de Montemuro, o Con-
celho de Cinfães aguarda a visita de todos.

 Um Município de grande beleza paisagística, 
de contrastes geográficos acentuados, com um 
património rico e valioso nas mais diversas vertentes.

A boa gastronomia e a hospitalidade das nossas 
gentes são outros atrativos que enriquecem o nosso 
cartão de visitas.

Com os amigos ou em família deixe-se levar pela 
beleza desta Terra. Recantos únicos que encerram em 
si o melhor da Natureza, com um cenário idílico, onde 
o rio nos liga ao mar e a serra nos leva ao céu.

Vamos descobrir, vamos Redescobrir!
Cinfães é assim, visite-nos…

Um abraço amigo,

Armando Mourisco
Presidente da Câmara

39
contactos úteis

Cara(o) Cinfanense,

(Re)Descobrir Cinfães é o 
desafio…

A Câmara Municipal desa-
fia-o a (re)descobrir Cinfães!

 Os dias estão maiores e o 
calor está a chegar. Saia de 
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EM DESTAQUE

Cinfães vibrou com o Carnaval! Mais de 
2 mil foliões vindos das Escolas, das       
Instituições Particulares de Solidarie-

dade Social do Concelho, do Centro Social de 
Santa Maria de Sardoura e dos cursos de for-
mação do Instituto do Emprego e Formação 
Profissional saíram à rua na tarde de hoje.    
Criatividade, cor, animação e muita brincadei-
ra foram os ingredientes-chave para o sucesso 
de mais um desfile de Carnaval organizado e 
promovido pela Câmara Municipal de Cinfães 
subordinado a dois temas: o mar e a magia 
das cores.

O convite foi feito e várias centenas de fo-
liões saíram à rua para festejar o Carnaval. 
Miúdos e graúdos entraram no espírito car-
navalesco, numa tarde de sol marcada pela 
folia e muita diversão. O bem-haja a todos os 
participantes…

DESFILE DE CARNAVAL ANIMOU A VILA DE CINFÃES
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Ligações de comboio e autocarro mais baratas a partir de 1 de maio
MAIS MUNICÍPIO
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Viajar de comboio e autocarro a partir de Cin-
fães vai ser mais barato. A medida entra em 
vigor no dia 1 de maio. Com este programa 

pretende-se que aqueles que usam com regularidade 
e frequência os transportes públicos- autocarros e/
ou comboios – reduzam as suas despesas mensais. 

O Programa de Redução Tarifária no Tâmega 
e Sousa foi  apresentado,  pelo  autarca  Armando  
Mourisco, no passado sábado, em Baião, numa 
cerimónia que contou com a presença do primeiro-
ministro, António Costa, que se fez acompanhar pelo 
ministro do Ambiente e da Transição Energética, João 
Pedro Matos Fernandes, pelo secretário de Estado 
Adjunto e da Mobilidade, José Mendes, e pelo secre-
tário de Estado das Infraestruturas, Jorge Delgado. A 
sessão contou, ainda, com a presença dos autarcas 
dos 11 municípios que compõem a CIM do Tâmega 
e Sousa, entre muitas outras entidades e individuali-
dades.

Armando Mourisco, Presidente da Câmara de Cin-
fães e da Comunidade Intermunicipal do Tâmega e 
Sousa começou por sublinhar a “importância deste 
programa para a qualidade de vida e fixação das 
famílias no território”. 

“Esta medida prevê a implementação de um passe 
mensal para todo o território, com um custo máximo 
de 40 euros, no caso das ligações intermunicipais, de 
30 euros nas ligações no interior de cada concelho e 
de 20 euros nos passes urbanos”, explicou o autarca 
de Cinfães.

Relativo ao concelho de Cinfães, a título de exem-
plo, um passe mensal de autocarro entre Cinfães e o 
Porto ou Nespereira e o Porto custa agora 131 euros 
e vai passar a custar 40 euros. Ou ainda a ligação de 
Souselo a Penafiel que, atualmente, tem o valor de 
110 euros e passará a custar também 40 euros. Já 
no interior do concelho, o passe mensal de autocarro, 
por exemplo, de Espadanedo a Cinfães ou do lugar da 
Feira – Nespereira a Cinfães passa de 72,50 euros 
para 30 euros. Uma redução ainda mais significativa 

vai notar-se na ligação da Gralheira à sede do Con-
celho que passará de 101,30 euros para 30 euros.

Além dos passes mensais, estarão disponíveis tí-
tulos de 10 bilhetes pré-pagos, com uma redução de 
custo de 50%.

Para o presidente Armando Mourisco “É a melhor 
medida aprovada em Portugal no que diz respeito á 
mobilidade e ao acesso das pessoas aos transportes 
públicos”, reforçou.

Outra medida anunciada, como projeto-piloto, é 
o reforço nas ligações entre as sedes do concelho 
e o Hospital  Padre   Américo,  em  Penafiel,  que  
é  referência no território no domínio da saúde, pro-
curando responder a uma das maiores necessidades 
de uma região com 450 mil habitantes.

O transporte a pedido será implementado nos ter-
ritórios mais rurais,    nomeadamente nas aldeias dis-
persas e com população mais envelhecida, reforçou o 
autarca, durante o último trimestre de 2019.

Armando Mourisco explicou ainda que decorrem 
nesta fase negociações com a vizinha Área Metropoli-
tana do Porto (AMP) para garantir maior articulação 
entre os dois territórios no domínio dos transpores 
públicos. Em cima da mesa está, apontou, a pos-
sibilidade de o passe do Tâmega e Sousa poder ser 
aceite na AMP.

O primeiro-ministro António Costa frisou que o 
Programa de Redução       Tarifária “é uma medida 
feita à necessidade de cada área metropolitana e 
cada comunidade intermunicipal”. 

“É uma medida amiga do ambiente, das famílias, 
da economia e da coesão social”, disse, acrescentan-
do: “da coesão social porque permite reforçar o di-
reito de mobilidade dos cidadãos do país”.

Em relação à descentralização do serviço para as 
áreas metropolitanas e para as CIM, António Costa 
defendeu que a mesma “permite que sejam os au-
tarcas a desenharem a sua rede de transportes em 
função das dinâmicas de cada território. Isto é a 
demonstração de que a descentralização é essencial 
para melhorar as políticas públicas”, salientou.

O Programa de Apoio à Redução do Tarifário dos 
Transportes Públicos prevê que as 21 CIM existentes 
no país recebam, através do Orçamento do Estado, 
um total de 23,2 milhões de euros para adotarem 
medidas de redução tarifária nos transportes públi-
cos nos respetivos territórios, e cada uma delas vai 
contribuir com 2,5 % da verba que lhes for trans-
ferida pelo Estado.

As novas tarifas, aplicadas aos transportes de au-
tocarro e comboio, entram em  vigor,  nos  11  con-
celhos do Tâmega e Sousa, a 01 de maio.
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AComunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa (CIM do Tâmega 
e Sousa) retomou, em Cinfães, o ciclo de conferências Quid Juris, 
Tâmega e Sousa?. Depois da conferência “A Lei do Orçamento de 

Estado para 2019” aplicada às autarquias locais e entidades intermu-
nicipais, discutiu-se no dia 22 de março, no Auditório Municipal, o tema 
“A descentralização administrativa”.

A conferência foi presidida pelo secretário de Estado das Autar-
quias Locais, Carlos Miguel, e dividiu-se em duas partes: durante a             
manhã foi feita uma abordagem jurídica do processo de descentralização              
administrativa, conduzida por especialistas em direito constitucional e 
administrativo: António Cândido Oliveira, Professor Catedrático Jubilado 
da Universidade do Minho e Presidente da Direção da Associação de Es-
tudos de Direito Regional e Local; Alberto Teixeira, advogado e consultor 
jurídico; Carlos Batalhão, advogado especialista em direito administra-
tivo e Pedro Neves de Sousa, advogado e docente universitário. No pai-
nel da tarde, debateu-se a descentralização administrativa na perspetiva 
do desenvolvimento regional, com intervenções do secretário de Estado 
das Autarquias Locais, Carlos Miguel e Marcos Almeida Cerreda, Profes-
sor da Universidade de Santiago de Compostela. A abertura e fecho da 
conferência foi da responsabilidade do presidente da CIM do Tâmega e 
Sousa e presidente do Município de Cinfães, Armando Mourisco.

Especialmente dirigido às entidades intermunicipais e autarquias lo-
cais, este ciclo de conferências também foi aberto à participação das 
demais entidades do perímetro autárquico, bem como a todos os interes-
sados na temática. 

O ciclo de conferências Quid Juris, Tâmega e Sousa? é organizado 
pela CIM do Tâmega e Sousa, em parceria com a Secretaria de Estado 
das Autarquias Locais, a Secretaria de Estado da Valorização do Interior, 
o Tribunal Administrativo e Fiscal de Penafiel, o Tribunal Judicial da Co-
marca do Porto Este, a Direção-Geral das Autarquias Locais, da Comis-
são de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte, a Associação 
Nacional dos Municípios Portugueses, a Faculdade de Direito da Uni-
versidade Católica Portuguesa – Porto, a Escola Superior de Tecnologia 
e Gestão do Politécnico do Porto, o CEDIPRE – Centro de Estudos de 
Direito Público e Regulação da Faculdade de Direito da Universidade de 
Coimbra e a AEDRL – Associação de Estudos de Direito Regional e Local.

Cinfães recebeu 
conferência sobre 
“A Descentralização 
Administrativa”
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Cinfães é um dos Municípios 
Solidários com as Vítimas 
de Violência Doméstica

Cinfães integra a rede de Municípios Solidários com as Víti-
mas de Violência Doméstica. O protocolo de cooperação foi 
assinado entre a Comissão para a Cidadania e a Igualdade 

de Género e a Associação Nacional de Municípios Portugueses. A 
cerimónia aconteceu no dia 5 de fevereiro, em Coimbra e a Câmara 
de Cinfães esteve representada pela vereadora Sónia Soares.

Os objetivos estratégicos contemplam a promoção do empodera-
mento das vítimas, bem como a criação e o reforço de medidas 
de ação positiva no acesso à habitação, contribuindo para a sua  
autonomização. Pretende-se que os Municípios tenham um en-
volvimento ativo na implementação de uma política pública de 
habitação com expressão local e com respostas diferenciadas e 
articuladas.

O documento agora assinado propõe agilizar o processo de au-
tonomização e empoderamento das vítimas de violência doméstica 
sinalizadas pelas respostas de acolhimento de emergência e das 
casas de abrigo integradas na Rede Nacional de Apoio às Vítimas 
de Violência Doméstica, permitindo encontrar soluções que deem 
resposta às necessidades de habitação das vítimas quando retor-
nam à vida na comunidade.

O protocolo está inscrito no Plano de Ação para a Prevenção e 
o Combate à Violência contra as Mulheres e a Violência Doméstica 
(2018/2021) – PAVMVD e integra a Estratégia Nacional para a 
Igualdade e a Não Discriminação 2018-2030 – Portugal + Igual.
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ACâmara Municipal de Cinfães lançou a campanha “Adote! Não 
abandone!”. Preocupada com o abandono de animais de esti-
mação, a Autarquia apela à adoção animal de forma consciente 

e refletida. Os cinfanenses que adotem um animal recebem, como for-
ma de apoio, a esterilização, a vacinação antirrábica e a identificação 
eletrónica (microchip). O Município oferece ainda a desparasitação in-
terna e externa e alimentação para 30 dias.

Estas medidas visam incentivar os processos de adoção, aumentar o 
sentido de responsabilidade social pelos animais e fazer face ao número 
de animais abandonados.

Ainda no âmbito da promoção da saúde e bem-estar animal, a Câ-
mara Municipal durante o ano de 2018, já realizou 27 esterilizações a 
animais errantes (22 caninos e 5 felinos). Além da esterilização, estes 
animais errantes receberam vários cuidados de saúde, nomeadamente,  
desparasitação e tratamento de dermatites provocadas por ácaros da 
sarna e picada de pulga. 

Em parceria com a AAPARC - Associação dos Amigos e Protetores 

dos Animais em Risco de Cinfães, a quem o Município cedeu um espaço 
de acolhimento temporário para animais, a Câmara Municipal prestou 
também cuidados de saúde e bem-estar aos animais sob responsabili-
dade desta Associação, nomeadamente, a prestação de consulta mé-
dica veterinária; a desparasitação; a vacinação antirrábica; a vacinação 
contra esgana, hepatite, leptospirose, parvovirose e tosse do canil; a 
identificação eletrónica e o registo no Sistema de Identificação e Recu-
peração Animal e no Sistema de Identificação de Canídeos e Felinos. 
Além destes apoios, a Autarquia Cinfanense tem vindo a fornecer, men-
salmente, a alimentação para os cerca de 43 animais que se encon-
tram neste espaço de acolhimento temporário. Os artigos de higiene e 
limpeza também têm sido assegurados pelo Município.

De salientar que, ainda nesta matéria, já foi aprovado o concurso 
público para a obra de construção do centro de recolha de animais de 
estimação que vai ser construído, em conjunto, pelos municípios de 
Cinfães e Castelo de Paiva.

“Adote! Não abandone!”
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CÂMARA ENTREGOU 79 BOLSAS DE ESTUDO DESTINADAS AO 
ENSINO SUPERIOR

Setenta e nove alunos do concelho de Cinfães que frequentam o Ensino 
Superior receberam uma bolsa de estudo atribuída pela Autarquia. A me-
dida representa para os cofres da autarquia um investimento superior a 

41 mil euros. A cerimónia aconteceu no dia 23 de fevereiro, no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho e contou com a presença dos alunos e muitos encar-
regados de educação. 

O presidente da Câmara de Cinfães sublinhou o investimento que o Municí-
pio faz na área da Educação, dando como exemplos a gratuitidade dos trans-
portes escolares desde o Pré-Escolar até ao Ensino Secundário e a manutenção 
das atividades de enriquecimento curricular e prolongamento de horário, pro-
gramas alargados também aos alunos do pré-escolar com o ensino do inglês, 
música e desporto. 

A estas medidas juntam-se outras como é o caso da atribuição destas bolsas 
de estudo cujo principal objetivo é promover a igualdade de oportunidades no 
acesso ao ensino superior. “Não queremos que nenhum cinfanense deixe de 

estudar e desista dos seus sonhos por falta de apoio. Em primeiro lugar estão 
e estarão sempre as pessoas”, frisou Armando Mourisco, acrescentando que 
“a câmara está atenta à preocupação dos pais, que fazem um enorme esforço 
para custear o ensino dos seus filhos, e assim acreditamos que ajudamos a que 
trilhem o seu caminho e possam contribuir para que este se torne um concelho 
ainda melhor e mais competitivo”.

O autarca cinfanense aproveitou ainda a presença dos alunos para falar do 
programa municipal de estágios Jovem Ativo. “É sem dúvida a melhor medida 
de apoio ao emprego jovem alguma vez implementada no nosso Concelho”, 
frisou o edil, explicando que, “o objetivo é integrar jovens até aos 30 anos no 
mercado de trabalho e combater o desemprego nesta faixa etária. Esta medida 
implementada em março de 2014 permitiu até à data que centenas de jovens 
tivessem o seu primeiro contacto com o mercado de trabalho, dos quais mais 
de sessenta por cento estão a trabalhar”, concluiu.
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FORMANDOS DE 
ELETRICIDADE VISITAM

 A BARRAGEM DE CARRAPATELO
ACâmara Municipal de Cinfães estabeleceu, re-

centemente, uma parceria com o Centro de For-
mação da Indústria Metalúrgica e Metalomecânica 

(CENFIM) com o objetivo de promover a melhoria das 
qualificações dos cinfanenses. O primeiro curso já está 
no terreno. Dezoito cinfanenses frequentam, desde o dia 
13 de dezembro, o curso de eletricista.

Com uma duração de 250 horas, o curso tem uma 
componente teórico-prática e as aulas decorrem na vila 
de Cinfães.

No âmbito desta formação, alunos e formadores visi-
taram, no passado dia 7 de fevereiro, a Barragem de Car-
rapatelo, em São Cristóvão de Nogueira. O presidente da 
Câmara, a vereadora da Educação e o diretor do CENFIM 
também se juntaram ao grupo. O programa contemplou 
uma visita ao interior da barragem e  das instalações 
utilizadas para a produção de energia elétrica. A visita 
guiada, por um técnico da EDP, deu a conhecer todo o 
processo de produção e condução de eletricidade, bem 
como a história da construção da barragem.

Formar para qualificar os cinfanenses é o propósito da 
Camara Municipal de Cinfães.
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“HÁ BOLA NA ESCOLA” CHEGA A CINFÃES
Oprojeto “Há Bola na Escola” chega agora aos 700 alunos do 1º Ciclo do 

concelho de Cinfães. A iniciativa é da Associação de Futebol de Viseu 
(AFV) e visa a promoção e o desenvolvimento do futebol e futsal junto 

dos mais novos. O protocolo de cooperação, entre a Câmara Municipal de 
Cinfães, a AFV, o Agrupamento de Escolas de Cinfães General Serpa Pinto e o 
Agrupamento de Escolas de Souselo foi assinado, no dia 28 de fevereiro, na 
Biblioteca Municipal de Cinfães.

O presidente do Município salientou a aposta que tem sido feita na área do 
Desporto, quer ao nível dos equipamentos desportivos, quer na diversificação 
das modalidades desportivas no Concelho. Armando Mourisco lembrou a con-
cretização de um vasto conjunto de investimentos: a instalação de relvado 
sintético em Cinfães e em Souselo; a construção de um polidesportivo em São 
Cristóvão de Nogueira; a construção do Pavilhão Municipal de Nespereira; a 
requalificação do polidesportivo em Travanca; a execução dos minicampos na 
Gralheira e em Ferreiros de Tendais e a beneficiação do Pavilhão Municipal 
Armando Costa.

Além destas obras, o autarca cinfanense destacou o trabalho conjunto com 
todas as coletividades e que tem contribuído para o aparecimento de novas 
modalidades, fazendo referência ao futebol feminino, ao basquetebol e à escola 
municipal de andebol, adiantando ainda que, “novos desportos vão chegar, 
brevemente, às escolas do 1º ciclo do Concelho, concretamente o ténis de 
mesa e o xadrez”.

Segundo o presidente da AFV, José Alberto Ferreira “este é um projeto inova-
dor que tem por objetivo incrementar o processo de ensino e aprendizagem nas 
modalidades de futebol e futsal, envolvendo os diversos agentes desportivos 

em ações que promovam as modalidades junto dos mais novos. Queremos que 
as crianças passem a praticar a modalidade, não só na playstation. Queremos 
também que esta seja uma forma de ajudar os clubes naquilo que é o recruta-
mento de atletas”, concluiu o responsável.

Para Rui Botelho, do Agrupamento de Escolas General Serpa Pinto “este é 
um protocolo importantíssimo porque vai auxiliar os professores das Atividades 
de Enriquecimento Curricular (AEC) a poderem desenvolver de uma forma mais 
técnica o futebol. Futebol que é uma atividade que todos os miúdos gostam”, 
sublinhou.

Por sua vez, António Morgado, do Agrupamento de Escolas de Souselo, 
destacou alguns dos problemas de saúde nacional, como a “obesidade” e o 
“sedentarismo”, lembrando que estes podem ser combatidos com iniciativas 
como o “Há Bola na Escola”. “Tudo o que possa ajudar a criar alguma mobili-
dade nas crianças é sempre bom. Não queremos criar “Cristianos Ronaldos”, 
se acontecer melhor, mas queremos que os miúdos se mexam, tenham alterna-
tivas e gostem do exercício físico, neste caso do futebol/futsal”.

Promover a atividade física na escola, de modo a que depois do período 
escolar, mais alunos procurem as ofertas desportivas existentes no Concelho 
e estimular a aquisição de hábitos e comportamentos de estilos de vida sau-
dáveis que se mantenham na idade adulta, são alguns dos propósitos desta 
parceria. Para além da componente desportiva, o projeto promove ainda a 
aprendizagem, o fair-play, a interação e a sociabilização.
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CRIANÇAS EXPLORAM AS EMOÇÕES 

ATRAVÉS DAS CORES
Tristeza ou alegria, medo ou raiva, calma ou amor são as emoções que 

o pequeno monstro apende a organizar no livro “O Monstro das Cores”, 
de AnnaLlenas. Com ele, também as crianças das escolas do Concelho 

aprenderam a pensar e a explorar as suas emoções. Este trabalho desenvolveu-
se no âmbito da ação “Sentir”, uma das estratégias elencadas no Plano Inte-
grado e Inovador de Combate ao Insucesso Escolar do Tâmega e Sousa (PIICIE-
TS), ação esta, que tem como objetivo a promoção de momentos de construção 
de competências sociais, de autoconhecimento e autorregulação nas crianças 
e jovens.

O livro “O Monstro das Cores” conta a história de um monstro, onde cada 
cor simboliza um sentimento: Tristeza (azul),  Medo (negro),  Raiva (vermelho),  
Calma (verde), Alegria (amarelo), Amor (rosa). A obra foi abordada com os 
alunos utilizando o monstro como exemplificador das emoções que muda de 
cor consoante o que está a sentir, levando o aluno a interiorizar as emoções que 

costuma vivenciar. O monstro não percebe porque muda de cor e a sua amiga, 
a menina, explica-lhe o que significa estar triste, estar alegre, ter medo, estar 
calmo e sentir raiva.

A par da exploração da obra com as crianças do Ensino Pré-escolar e do 
1.º Ciclo do Ensino Básico, dinamizada pelos Técnicos Superiores de Ensino 
de Inglês (AEC), foi desenvolvida uma atividade de exploração das emoções 
com os alunos e as alunas da Escola Profissional de Cinfães, dinamizadas pela 
equipa técnica do PIICIE de Cinfães. Esta atividade, organizada com o objetivo 
de promover o desenvolvimento da inteligência emocional enquanto veículo 
essencial para a conquista de sucesso pessoal e para a qualidade das relações 
humanas, foi recebida com bastante curiosidade e participação pelos jovens.
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Chegou ao fim o Campeonato Municipal de 
Boccia Sénior. A última jornada decorreu 
no dia 21 de março, na Associação de De-

senvolvimento para o Alto Concelho de Cinfães, 
envolvendo cerca de 70 atletas, oriundos de  8  
Instituições Particulares de Solidariedade Social 
do Concelho.

Após 7 jornadas, sagrou-se campeã a Asso-
ciação de Solidariedade Social de Espadanedo. O 
2º lugar foi alcançado pela Associação de Infância 
e Terceira Idade de S. Sebastião – São Cristóvão 
de Nogueira. O pódio ficou completo com a As-
sociação de Solidariedade Social de Souselo que 
ficou na 3ª posição.

O Campeonato Municipal de Boccia Sénior tem 
como objetivo promover o são convívio entre os 
utentes das IPSS do concelho, proporcionando, 
além dos momentos de competição saudável, mo-
mentos de confraternização entre os participantes.

As Instituições Particulares de  
Solidariedade   Social  do  Con-
celho juntaram-se, a 30 de janei-

ro, para Cantar as Janeiras. O convite 
foi feito pela Santa Casa da Misericór-
dia de Cinfães e resultou numa tarde 
de música, cantoria e muito convívio. 
O Auditório Municipal foi  o  palco    es-
colhido para esta atividade em rede 
que relembrou uma tradição ainda 
muito enraizada no nosso Município.

Os utentes das várias instituições 
subiram ao palco apresentando, ani-
madamente, com vozes afinadas e um 
sorriso no rosto, os seus cânticos pre-
parados previamente com a ajuda dos 
professores de música das Atividades 
de Enriquecimento Curricular que, no 
âmbito do projeto Viver+, levam, se-
manalmente, aulas de música a todas 
as IPSS’s do Concelho.

MAIS SOLIDARIEDADE
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JOVENS DA “MISSÃO PAÍS” PASSARAM POR CINFÃES
Cinfães foi um dos concelhos que acolheu, de 18 a 26 de fevereiro, os 

universitários voluntários do projeto católico “Missão País”. Movidos pela 
fé e pela vontade de transmitir afetos, 53 jovens da Faculdade de Direito, 

da Universidade do Porto estiveram no Município para apoiar jovens e idosos 
em escolas, lares ou no contacto porta a porta com a população.

A implementação da iniciativa em Cinfães teve como parceiros o Grupo Fol-
clórico de Cantas e Cramóis de Pias, a Igreja Paroquial de Cinfães e os Bombei-
ros Voluntários de Cinfães. A intervenção do projeto passou pelo  contacto  
presencial com os  utentes  das   IPSS’s  e  alunos  das  escolas,  desenvolvendo 
um conjunto de atividades potenciadoras de diálogo com os mais idosos, e 

incentivo na promoção e construção da Paz para os mais jovens.  
A “Missão País” é um projeto de universitários que se desenvolve todos os 

anos em diversas faculdades de Portugal, que visa levar Cristo para as uni-
versidades e criar um espírito de união entre missionários e não missionários, 
mostrando que a fé pode ser vivida e partilhada de  forma  natural  nos  am-
bientes naturais e no serviço aos outros. A “Missão País” pretende igualmente 
oferecer aos estudantes uma experiência diferente de voluntariado e serviço, 
permitindo-lhes crescer interiormente ao aproveitar uma semana de pausa en-
tre aulas e exames para se virarem para os que mais precisam.
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Cantares das Janeiras ouviram-se no 
Auditório Municipal
Dez grupos do Concelho proporcionaram um ex-

celente Encontro de Cantares das Janeiras. Um 
espetáculo que decorreu no Auditório Munici-

pal de Cinfães, fazendo jus à denominação Cinfães – 
Capital da Música e das Tradições. Dividido em duas 
noites, 19 e 26 de janeiro, o Encontro de Cantares 
das Janeiras foi organizado pela Câmara Municipal 
de Cinfães.

Na primeira noite marcaram presença o Grupo Fol-
clórico Cantas e Cramóis de Pias – Cinfães, o Grupo 
Pérola do Campo, o Rancho Folclórico de S. Cristóvão 
de Nogueira e o Rancho Folclórico de Souselo. Já na 
segunda noite subiram ao palco o Rancho Infantil “As 

Moleirinhas de Travanca” e os Ranchos Folclóricos de 
Tendais, de Fornelos, de Nespereira, de Santa Quité-
ria – Tendais e de Vilar d’Arca – Santiago de Piães.

O Cantar das Janeiras é uma das muitas tradições 
que se mantém bem viva no Concelho de Cinfães. 
Obrigada aos grupos e ranchos participantes e o 
bem-haja pelo trabalho que desenvolvem em prol da 
preservação e promoção dos nossos usos e costumes.

MAIS CULTURA
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A Biblioteca de Cinfães recebeu, no dia 21 de fevereiro, a fase municipal do concurso 
nacional de leitura que apurou os alunos do 2º e 3º Ciclos que vão representar o 
Concelho na fase intermunicipal.

Os alunos foram sujeitos a duas provas, uma escrita e outra oral, com base em duas 
obras recomendadas pelo Plano Nacional de Leitura: no 2º Ciclo, “ A Árvore”, de Sophia 
de Mello Breyner Andresen e no 3º Ciclo “ O Mundo em que Vivi”, de Ilse Losa. No final 
foram apurados, no 2º Ciclo, os alunos José António Valente, Margarida da Cunha e Carlos 
Daniel Fonseca. Já no 3º Ciclo, Carolina Madureira, Joana Mendes e Ana Raquel Cardoso 
foram os alunos os selecionados. Anteriormente já tinham sido apurados os alunos do 1º 
Ciclo, Fase Escola: Ana Rita Oliveira Rocha e Martim Caetano Veiga com a obra a con-
curso “O gigante Egoísta”, Oscar wilde. E do Ensino Secundário, os alunos Ana Rita Mouta 
Pinto e Nuno Miguel Monteiro Teixeira com a obra a concurso “O Vendedor de Passados”, 
de José Eduardo Agualusa.

A organização é da Biblioteca Municipal de Cinfães, em parceria com as Bibliotecas Es-
colares do Concelho. O júri da fase municipal foi constituído pelo vereador  Serafim  Rodri-
gues, representante da Biblioteca  Municipal;  a  professora  Isabel  Ferraz,  representante 
das Bibliotecas Escolares e o Dr. Jorge Ventura, convidado de reconhecido mérito.

Todos os alunos tiveram direito a um certificado de participação e os três primeiros 
de cada ciclo receberam também um livro oferecido pela Câmara Municipal de Cinfães. 
Parabéns a todos os alunos, em especial aos que se apuraram e boa sorte na próxima fase 
do concurso.

O Concurso Nacional de Leitura tem como objetivo estimular o gosto e os hábitos de 
leitura, bem como melhorar a compreensão leitora. São destinatários deste concurso os 
alunos dos 1.º, 2.º, 3.º Ciclos do Ensino Básico e os alunos do Ensino Secundário.

Apurados alunos para 
3ª fase do Concurso 

Nacional de Leitura

Mais de 62 mil 
euros para as 
Bandas de Música 
do Concelho

ACâmara Municipal de Cinfães  aprovou,  na  
reunião de Câmara de 7 de fevereiro, o apoio 
financeiro para as cinco bandas marciais do 

Concelho, no valor global de 62 mil e quinhentos 
euros. 

Foram contempladas a Banda de Música da Casa 
de Povo de Ferreiros; Associação Filarmónica  Cul-
tural Recreativa e Desportiva  de  Tarouquela;  Centro  
Recreativo e Cultural de Nespereira – Banda Mar-
cial; Sociedade Artística Musical de Cinfães – Banda 
Marcial e Associação Cultural e Banda Filarmónica 
de Santo António Piães. Cada banda vai receber 
€12.500,00. 

O autarca de Cinfães justifica o apoio, sublinhando 
a importância das bandas na cultura e na promoção 
do Concelho. Armando Mourisco salienta ainda o tra-
balho que desenvolvem na formação dos jovens.
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Com o lema “Hoje leitor, amanhã leitor!” decorreu mais uma edição da 
Semana da Leitura em Cinfães. De 25 de março a 5 de abril celebrou-
se a leitura, o livro e o leitor numa organização da Câmara de Cinfães, 

através da Biblioteca Municipal, em parceria com as Bibliotecas Escolares dos 
Agrupamentos de Cinfães, Souselo e da Escola Secundária.

A sessão de abertura decorreu na Praça da Fervença, junto à Biblioteca 
Municipal e foi presidida pelo vice-presidente do Município. Música, poesia e 
dança marcaram a cerimónia dinamizada pelos alunos e professores dos Agru-
pamentos de Escolas de Souselo e Cinfães e da Escola Secundária.

Teatro, música, apresentação de livros, encontro com autores e uma feira do 

livro foram algumas das propostas. Ainda no dia de abertura, durante a tarde, 
o Auditório Municipal foi palco de um concerto pedagógico e interativo, da 
responsabilidade dos alunos do 1.º e 2º anos do curso profissional de instru-
mentista de sopro e percussão da Escola Secundária de Cinfães. Também nos 
dias 26 e 27 de março, o Auditório recebeu os alunos do 1º Ciclo do Concelho 
onde a Companhia Jangada Teatro apresentou a peça “Correr o Fado”. No dia 
30 de março foi a vez da Biblioteca Municipal receber a autora Fátima Bento 
que apresentou o livro “E tudo começou quando vi duas cegonhas…”

Paralelamente, a Biblioteca Municipal acolheu, durante a Semana da Leitu-
ra, uma Feira do Livro da responsabilidade da Papelaria Camel’s.

Cinfães comemorou a leitura, o livro e o leitor!
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De 11 a 22 de fevereiro, a Biblioteca Munici-
pal passou por todas as Escolas do 1º Ciclo, 
Jardins-de-Infância e Instituições Particu-

lares de Solidariedade Social do Concelho para a 
dinamização da peça “O Pinóquio na história da 
Bruxinha Mimi”. O mote foi a comemoração do Dia 
dos Namorados/Dia do Melhor Amigo. Uma ativi-
dade recebida pelos alunos sempre de forma muito 
entusiasta e participativa.

À semelhança de anos anteriores, foram dis-
tribuídas folhas de carta para serem escritas e/
ou desenhadas em sala de aula e que, posterior-
mente, foram distribuídas aos respetivos destina-
tários. Este ano o tema das cartas foi o lenço dos 
namorados.

A história apresentada é da autoria da Biblioteca 
Municipal e foi dinamizada pelos estagiários Tânia 
Cardoso, Mariana Sousa e Leonardo Fraga do  3.º 
ano do curso Profissional de Técnico de Turismo 
Ambiental e Rural da Escola Secundária/3 Prof. Dr. 
Flávio Pinto Resende e a Mónica Ferreira do curso 
de Técnico/a de Informação e Animação Turística 
do Instituto do Emprego e Formação Profissional. 

Este ano, a Bruxinha Mimi encantou as crian-
ças com a história das travessuras do seu irmão 
Pinóquio, que ao invés de estudar e dormir as horas 
necessárias, passava as noites a jogar no telemóvel 
e por isso na escola adormeceu a fazer o teste e no 
final obteve uma classificação de zero valores. 

A atividade pretende não só despertar e/ou es-
timular o gosto pela escrita e pela leitura como 
também trabalhar os afetos entre as crianças e o 
público sénior.

Biblioteca celebra os 
afetos com os mais novos



Cinema, teatro e muita música marcaram o cartaz cultural promovido 
pelo Município de Cinfães nos meses de janeiro, fevereiro e março. 
Uma oferta variada e de excelente qualidade a pensar nos cinfan-

enses e naqueles que nos vistam. Vários espetáculos para todos os gostos 
e idades cuja entrada é gratuita.

A música destacou-se ao longo dos 3 meses, com uma forte aposta 
na “prata da casa”. Janeiro é altura de cantar os Reis e pelo palco do 
Auditório Municipal passaram dez grupos do Concelho, divididos em duas 
noites, com casa cheia. Na primeira noite marcaram presença o Grupo 
Folclórico Cantas e Cramóis de Pias – Cinfães, o Grupo Pérola do Campo, 
o Rancho Folclórico de S. Cristóvão de Nogueira e o Rancho Folclórico de 
Souselo. Já na segunda noite atuaram o Rancho Infantil “As Moleirinhas 
de Travanca” e os Ranchos Folclóricos de  Tendais,  de  Fornelos,  de  
Nespereira, de Santa Quitéria – Tendais e de Vilar d’Arca – Santiago de 
Piães. As Bandas Marciais do Concelho também foram chamadas a par-
ticipar. A de Piães foi responsável por um magnífico concerto de Carnaval 
no dia 3 de março. Já a chegada da Primavera foi assinalada por uma 
brilhante atuação da Banda de Nespereira. Também a Escola Secundária 
de Cinfães e a Academia d’Artes de Cinfães fizeram jus à denominação 
de Cinfães: Capital da Música e das Tradições, no dia 28 de janeiro e 9 
de março, respetivamente. A Orquestra de Quinhão também integrou a 
programação com um animado baile de Carnaval na noite de 2 de março. 
O fado esteve de regresso a Cinfães, pela voz de Mariana Correia. Acom-
panhada na viola, por André Teixeira e na guitarra portuguesa, por Samuel 
Cabral, a fadista, natural de Lisboa, deixou a perspetiva singular do fado 
tradicional,  homenageando aquelas com quem aprendeu, Amália Rodri-
gues, Fernanda Maria, Lucília do Carmo e Hermínia Silva, perpetuando o 
legado por elas deixado.

A par da música, o teatro também foi presença assídua no Auditório 
Municipal. No dia 2 de fevereiro, o grupo cinfanense Turma da Noite 
trouxe à cena “A Família do Lado”. No sábado seguinte, o Teatro Vai 
Avante apresentou a comédia musical “Do céu caiu um anjinho”. Pelo 
palco passou ainda a Companhia Urze com “Rosa de Sangue”, um espe-
táculo que alertou para a violência doméstica.

A pensar no público mais infantil, o Auditório Municipal recebeu tam-
bém os filmes “Asterix – O Segredo da Poção Mágica” e “Lego Movie – 2”. 
A Jangada Teatro também apresentou a peça “Correr o Fado”, atividade 
inserida na Semana da Leitura e que abrangeu todos os alunos do 1º Ciclo 
de Concelho.

Cinfães oferece cartaz cultural          para todos os gostos
MAIS CULTURA
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Aserra do Montemuro e o vale do Bestança afirmam-se como ponto de excelência 
para os amantes e praticantes dos desportos de aventura e natureza. No passado 
sábado, dia 23 de março, o presidente da Câmara de Cinfães inaugurou o Centro 

de BTT Aventura do Montemuro e três novos percursos pedestres. De bicicleta ou a pé, a 
passagem passa a ser obrigatória. Estas infraestruturas inserem-se no projeto “Vivenciar 
Montemuro”, que resultou de uma candidatura conjunta dos Municípios de Cinfães e 
Resende, em parceria com a Dolmen. 

“O nosso objetivo é dotar Cinfães de melhores ferramentas e infraestruturas de apoio 

Câmara inaugura Centro 
de BTT e 3 percursos 
pedestres

MAIS INVESTIMENTO
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ao visitante e turista, assente na valorização do património natural”, frisou Armando Mourisco. O 
autarca explicou que “esta candidatura conjunta com o município vizinho de Resende visa reforçar 
a oferta e potenciar, cada vez mais, o Montemuro”, evidenciando ainda que “o trabalho em rede é 
fundamental para fixar o visitante e o turista no nosso território”.

O presidente de Cinfães referiu também que “em complemento estamos a criar três observatórios 
da Natureza: Sr.ª do Castelo, Aveloso e Marcelim”, sublinhando que “estes investimentos juntam-se 
aos restantes, já executados ou em curso, no âmbito da valorização das frentes ribeirinhas dos rios 
Bestança, Cabrum, Ardena, Paiva e Douro. Criar um conjunto de anéis que permitam calcorrear o Vale 
do Paiva, o Vale do Bestança e a Serra do Montemuro de bicicleta ou a pé num dos cenários mais 
idílicos e naturalmente únicos é o nosso propósito”, rematou. 

De referir que, o Centro de BTT Aventura nasceu da recuperação da antiga Escola Primária da  

Gralheira. O edifício foi dotado de uma zona de receção, um espaço multiusos, uma cozinha e ar-
rumos. A intervenção contemplou ainda a construção de um novo edifício destinado a balneários e 
instalações sanitárias, assim como uma estação de serviço de apoio ao BTT. 

Além do Centro de BTT Aventura, o projeto “Vivenciar Montemuro” contemplou a criação da porta 
secundária do Centro BTT do Montemuro, em Feirão e a construção do Centro de Apoio ao Turismo 
Ativo no Montemuro, em Felgueiras, equipamentos inaugurados também no passado sábado no con-
celho de Resende. 

Além destas infraestruturas foram ainda criados novos percursos pedestres e de btt, nos dois con-
celhos. Em Cinfães, além dos seis percursos inseridos na rede do Vale do Bestança “Eu vou Descobrir” 
foram desenvolvidas mais três ofertas: Caminho do Paço, Caminho do Colmo e Caminho do Castelo.

Esta candidatura conjunta dos Municípios de Cinfães, Resende e Dolmen tem um investimento 
total elegível €349.528,41 e foi aprovada com um apoio de FEDER no valor de €297.099,15.
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pal, um edifício com restaurante panorâmico sobre a barragem do Carrapatelo, ginásio, esplanada, balneários 
e sanitários, um pequeno parque de estacionamento, bem como loja de conveniências e piscina descoberta.

Com a execução e implementação do projeto do Parque de Campismo e Caravanismo de Mourilhe pre-
tende se, fundamentalmente criar condições, num terreno devidamente delimitado e dotado de estruturas 
que permitam a instalação de tendas, reboques, caravanas, autocaravanas e demais material e equipamento 
necessários à prática do campismo e do caravanismo. O objetivo é a instalação de um parque de campismo, 
público, de 3 estrelas.

A obra prevê ainda uma ponte pedonal sobre a estrada municipal, que atravessa o terreno, permitindo que 
todas as zonas do Parque estejam interligadas.

Apesar de o edifício onde estará o restaurante e ginásio pertencer ao parque, todos os cinfanenses e visi-
tantes vão poder usufruir destas valências.

O custo total da obra é de 1.290.904,86€, com o financiamento da União Europeia – FEDER no valor de 
1.094.311,00€ e um investimento da Câmara Municipal de 196.593,86€.

PARQUE DE CAMPISMO 
E CARAVANISMO DE MOURILHE 

Estão em fase de conclusão as obras de construção do Parque de Campismo e Caravanismo de Mouri-
lhe, na freguesia de São Cristóvão de Nogueira, junto à albufeira da barragem de Carrapatelo. Tendas, 
caravanas, bungalows, restaurante, ginásio e piscina exterior vão fazer parte desta obra da Câmara 

Municipal de Cinfães no valor de um milhão e duzentos mil euros.
O Parque tem uma área aproximada de 3,1ha e será dotado de um conjunto de estruturas de que fazem 

parte os edifícios respeitantes à receção/administração, balneários/sanitários do Parque de Campismo, núcleo 
de seis bungalows, área de merendas e parque infantil e em terreno próximo, separado pela estrada munici-
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OParque Urbano de Souselo está concluído e tem sido ponto de paragem 
obrigatório para muitos autocaravanistas que circulam no Concelho e 
ali encontram as condições necessárias para a manutenção das suas 

autocaravanas, um espaço de descanso e pernoita, bem como local de início 
de rota de descoberta de Cinfães. 

Além da área de apoio destinada às autocaravanas, o Parque Urbano con-
templou a criação de percursos lúdicos, zona de merendas, um parque infan-
til, um ginásio exterior, um auditório ao ar livre, instalações sanitárias e uma 
zona de estacionamento. Esta obra contemplou também uma intervenção na 
E.N.222, concretamente a retificação da chamada “curva da Igreja”  e  a  
execução de passeios, o que representa um ganho na segurança tanto de auto-
mobilistas como peões que circulem naquela zona.

O autarca Armando Mourisco refere que, “o objetivo foi transformar aquele 

PARQUE URBANO DE SOUSELO
terreno, adquirido já há 
vários anos e onde nada 
tinha sido construído, 
num espaço aprazível 
para a prática despor-
tiva e de lazer a pensar 
em toda a população, 
especialmente nos mais 
novos tendo em conta a 
proximidade de vários 
estabelecimentos de 
ensino, assim como 

naqueles que nos visi-
tam. Ao mesmo tempo 
aproveitar o espaço 
para a atração turística, 
criando 8 lugares de 
auto caravanismo, num 
local de grande poten-
cial devido á proximi-
dade ao rio Douro e rio 
Paiva”. 

O custo total da obra 

é de 1.355.812,63€, 
com o financiamento 
da União Europeia – 
FEDER no valor de 
1.152.440,74€ e um 
investimento da Câ-
mara Municipal de 
203.371,89€.

ATRAI AUTOCARAVANISTAS
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Estão concluídas as 
obras de beneficiação 
de mais 8 vias no 

concelho de Cinfães, con-
cretamente, nas freguesias 
de Travanca, Espadanedo, 
Tarouquela, Oliveira do 
Douro e Souselo. No global, 
o Município investiu uma 
verba superior a 340 mil 
euros.

Em Travanca, foi requali-
ficada a estrada de Santa 
Leocádia. Já em Espadane-
do foram dois os caminhos 
sujeitos a intervenção: o da 
Vista Alegre e da Lavra. Por 
sua vez, em Tarouquela, 
a freguesia viu concluídos 
dois caminhos: Lameiras e 
Cortes. Em Souselo o acesso 
a Paços foi requalificado e 
em Oliveira do Douro bene-
ficiaram-se os caminhos da 
Rossadas e Carvalhal. Estas 
empreitadas contemplaram 
diversos trabalhos, desde 
alargamentos a repavimen-
tações, execução de muros, 
passando pela colocação de 
sinalização ou execução da 
rede de drenagem.

A Câmara Municipal 
tem apostado fortemente 
na melhoria das acessibi-
lidades internas com obras 
em vários pontos do  Con-
celho. Requalificar as vias 
municipais tem sido uma 
das preocupações do execu-
tivo que, em 2019 vai con-
tinuar o investimento por 
todo o Concelho.
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CINFÃES MOSTROU-SE NA BTL
Omunicípio de Cinfães voltou à BTL – Bolsa de Turismo de Lisboa, a 

maior plataforma de contactos em Portugal relacionada com o turismo 
e que este ano decorreu de 13 a 17 de março registando mais de 70 

mil visitantes
A presença, enquadrada no espaço da Entidade de Turismo do Porto e Norte 

de Portugal, foi organizada em função da promoção territorial da Comunidade 
Intermunicipal do Tâmega e Sousa.

Cinco dias de contactos que permitiram reforçar a visibilidade do território, 
com uma forte aposta (entre outras) na divulgação dos recursos e potenciali-

dades naturais e as mais diversas experiências de aventura e desporto que 
fazem deste território um destino turístico de excelência para várias práticas.

A gastronomia também esteve em destaque com a preciosa colaboração da 
Escola Profissional de Cinfães. Os visitantes do certame tiveram a oportunidade 
de degustar o arroz de aba, a posta arouquesa, o fumeiro e os bolinhos de 
manteiga. As compotas, os licores e o vinho verde de excelência também se 
evidenciaram ao longo dos cinco dias este certame que tem vindo a reforçar a 
sua presença no calendário de feiras internacionais de turismo.
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No âmbito do Cinfães Desporto, o Pavilhão Municipal Armando Costa re-
cebeu o Encontro Distrital de Andebol, na categoria de Bambis, no pas-
sado dia 24 de fevereiro.

Mais de meia centena de crianças puderam praticar andebol de forma di-
vertida, com a possibilidade da prática de outras atividades, numa tarde que 
os pais disseram presente.

Com a implementação do Andebol, no 1.º ciclo, através dos professores as 
atividades de enriquecimento curricular, Cinfães tem apresentado nos encon-
tros perto de 20 atletas.

O Município tem apostado fortemente na área desportiva, quer através da 
melhoria e/ou criação de instalações desportivas, quer na diversificação da 

oferta de modalidades desportivas, na atração de eventos de cariz nacional e 
no apoio monetário aos clubes e associações desportivas com especial enfoque 
para a formação.

Hoje, o desporto no Concelho é cada vez mais variado e diversificado, sendo 
exemplo os vários protocolos e eventos com diversas federações, das quais 
destacamos o Andebol, o Voleibol, o Futebol, o Basquetebol, o Ténis de Mesa e 
o Atletismo. São cada vez mais as opções e atletas federados nas mais diversas 
modalidades, disponibilizadas pela Autarquia e pelos Clubes em articulação.

Desporto para todos e com todos, potenciando mais saúde, mais qualidade 
de vida, coesão e integração é o lema do Município de Cinfães.

CINFÃES RECEBEU ENCONTRO DE BAMBIS DE ANDEBOL



AFederação Portuguesa de Ténis de Mesa, em parceria com a Associação 
de Ténis de Mesa do Distrito de Viseu, o Município de Cinfães e sob a 
supervisão do Instituto Português do Desporto e Juventude está a or-

ganizar um Curso de Treinadores Nível 1 de Ténis de Mesa, em Cinfães. O 
curso iniciou a 4 de março, no Pavilhão Municipal Armando Costa e conta com 
a participação de 13 formandos. A formação está a cargo do treinador de ténis 

de mesa, nível 3, Filipe Lima.
O objetivo desta formação é capacitar os atores desportivos, tendo como 

finalidade a introdução do ténis de mesa nas escolas do Concelho, onde a 
Câmara Municipal vai colocar equipamentos em todos os estabelecimentos de 
ensino garantindo condições para a aprendizagem e prática desta modalidade.
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CURSO DE TREINADORES DE TÉNIS DE MESA EM CINFÃES
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Mais de 200 mil euros para os 
Clubes Desportivos do Concelho
ACâmara Municipal de Cinfães celebrou contratos-programa de apoio fi-

nanceiro, para a época 2018/2019, com os clubes desportivos do Con-
celho. O apoio ultrapassa os 200 mil euros e visa a aposta na formação e 

criação de melhores condições para a prática desportiva. A cerimónia decorreu 
no dia 28 de fevereiro, na Biblioteca Municipal de Cinfães.

Para o presidente da Câmara de Cinfães “este apoio representa um esforço 

por parte da autarquia, mas queremos reconhecer o imenso trabalho em prol 
da juventude levado a cabo pelos nossos clubes. O Município está na primeira 
linha no apoio ao associativismo e continuaremos este caminho, para que pos-
samos disponibilizar aos cinfanenses os melhores espaços de lazer e infraestru-
turas desportivas, oferecer as melhores condições  para  a  prática  desportiva 
e, não menos importante, aumentar o número de praticantes, quer no desporto 
informal, quer no federado”. Armando Mourisco aproveitou a  ocasião para 
adiantar que as obras de beneficiação dos parques desportivos dos clubes de 

Nespereira e Oliveira do Douro já obtiveram o visto do tribunal de contas e 
estarão a partir de agora em execução.

O autarca anunciou ainda que, “a Câmara vai avançar com a requalificação 
das Piscinas Municipais Cobertas, sendo nosso objetivo apostar também na 
prática da natação”. O Estádio Municipal de Cinfães também vai sofrer obras 
de beneficiação, “estando previsto uma intervenção nas bancadas, a criação 

de salas de formação, a instalação de um bar e sanitários e a construção de 
uma pista de atletismo”. 

Os contratos-programa foram assinados com 5  coletividades:  o  Clube  
Desportivo de Cinfães com uma verba de 128 mil euros; o Nespereira Futebol 
Clube contemplado com €34.820,00; o Grupo Desportivo da Casa do Povo de 
Oliveira do Douro receberá 17 mil euros; o Souselo Futebol Clube teve direito 
a €25.500,00 e a Associação Desportiva de Piães com o montante de 3 mil 
euros.
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Mais de 300 ciclistas no Montemuro

OMontemuro atraiu, no dia 24 de março, 
mais de 300 atletas. O mote foi a primei-
ra edição do Montemuro BTT Experience 

que teve como ponto de partida e de chegada 
a aldeia da Gralheira. Enquadrado na inaugu-
ração do Centro de BTT Montemuro Aventura e 
do alargamento da rede local de percursos pe-
destres, o Montemuro BTT Experience teve o 
carimbo de qualidade Bikeservice. 

Foram 45 quilómetros através  da  bela   e   
inexplorada Serra de Montemuro, com trilhos 
nos concelhos  de  Cinfães  e  Resende,  que  
deixaram rendidos os participantes. Um desa-
fio duro e com paisagens únicas, num território 
cada vez  mais capacitado e preparado para 
receber grandes provas desportivas. Tornar o 

Montemuro num ponto de visita obrigatória para 
todos os amantes da natureza e da bicicleta de 
todo o terreno é o objetivo. 

Paralelamente foi organizada uma caminhada 
para quem não pedalou. Perto de 200 pessoas 
participaram na iniciativa que contemplou um 
percurso que abrangeu os concelhos de Cinfães 
e Resende e que evidenciou a riqueza e a bela 
paisagística da região. 

Um dia em pleno para o Concelho de Cinfães 
que mostrou sabe acolher, receber e organizar, 
atraindo, por isso, cada vez mais turistas e visi-
tantes ao território.

(Re)Descobrir Cinfães é o desafio e uma mar-
ca em afirmação na região e no país.

BTT Experience



OMunicípio de Cinfães recebeu duas distinções no 
âmbito  do   Programa  “Município  Amigo  do  
Desporto”, nomeadamente “Programa Desportivo 

Recomendado MAD 2019” e “Instalação Desportiva 
Recomendada MAD 2019 – Categoria Piscina Coberta”. 
A cerimónia de entrega dos prémios decorreu no Grande 
Hotel do Luso, no passado dia 25 de março.

A Cidade Social, entidade promotora da iniciativa, 
atribuiu, a Cinfães, as distinções “Programa Desportivo 
Recomendado MAD 2019”, denominado “Cinfães – um 
destino naturalmente único” que realça a forte aposta do 
Município no desporto de natureza, destacando as con-
dições únicas para a prática das modalidades desportivas 
aliadas à natureza. Cinfães recebeu também a distin-
ção “Instalação  Desportiva  Recomendada  MAD 2019 
–  Categoria Piscina Coberta” baseada no dinamismo da 
oferta de serviços a diferentes públicos, sendo uma insta-
lação de todos e para todos. 

O Programa “Município Amigo do Desporto” visa cri-
ar e dinamizar um observatório do desporto municipal, 
sendo a sua missão monitorizar, reconhecer e divulgar as 
boas práticas de intervenção, no âmbito municipal, do 
desenvolvimento de práticas que potenciem a atividade 
física regular e o desenvolvimento desportivo português, 
partindo das práticas implementadas em cada concelho 
aderente ao programa. Cinfães é reconhecido como “Mu-
nicípio Amigo do Desporto” desde 2018.
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ACâmara Municipal de Cinfães tem apostado fortemente, nos últimos 
meses, na gestão das faixas de combustível. A intervenção está a ser 
feita junto às redes viárias do Concelho definidas como prioritárias. Os 

trabalhos executados pelas 2 equipas de sapadores florestais do Concelho 
contemplam a limpeza de faixas de 10 metros e incluem a remoção do mato 
e o corte de arvoredo. 

Além da gestão de faixas de combustível, o município de Cinfães retomou 
também o Plano Municipal de Fogo Controlado da Serra de Montemuro. Os 
técnicos do município e da Associação Florestal de Entre Douro e Tâmega, 
as equipas  de   sapadores   florestais  e  dos  bombeiros  voluntários,  acom-
panharam as ações que decorreram na União  das   freguesias   de   Alhões,  
Bustelo,  Gralheira e Ramires e na freguesia de Tendais com a gestão de 
123,70 hectares. A medida está inserida na estratégia do Município em ma-
téria de defesa da floresta contra incêndios e tem como objetivo a defesa da 
Serra do Montemuro e a prevenção de grandes incêndios florestais, assim 
como pretende promover a renovação de pastagens de uma forma sustentável 
e ordenada. 

Cabe a todos a responsabilidade de prevenir e defender a beleza ímpar das 
paisagens de Cinfães. É isso que se espera de todos os Cinfanenses, evitando 
comportamentos de risco, prevenindo e preservando o nosso património.

CÂMARA CONTINUA 
LIMPEZA DA FLORESTA 
CONTRA INCÊNDIOS
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ACâmara Municipal de Cinfães continua a sua 
forte aposta no setor do Ambiente. Isoladamente 
ou em parceria com a empresa Águas do Norte, 

da qual o Município também faz parte, muitos têm sido 
os investimentos efetuados e/ou em curso em matéria 
de saneamento e abastecimento de água no Concelho.

Na Gralheira, está concluída a construção da Es-
tação de Tratamento de Águas Residuais, no valor de 
418.877,71 euros. Uma importante obra há muito 
reclamada e que agora coloca, um ponto final, nos 
problemas de saneamento existentes naquela aldeia 
do Montemuro, garantindo a preservação do meio 
ambiente e a melhoria da qualidade de vida daquelas 
pessoas.

Concluída 
ETAR da 
Gralheira



ESCOLA PROFISSIONAL PROMOVE

ALMOÇO DE REIS

Cantar os Reis na Câmara Municipal
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AEscola Profissional de Cinfães promoveu o habitual almoço de Reis 
no dia 11 de janeiro. O presidente do Município é uma presença 
assídua neste evento e este ano  não  foi  exceção.  Armando  

Mourisco aproveitou a ocasião para transmitir uma mensagem de con-
fiança e esperança desejando a toda a comunidade educativa um ex-
celente ano.

Este é um dia especial para os alunos do 1º ano. O almoço de Reis é 
a primeira atividade onde colocam em prática os conhecimentos entre-
tanto adquiridos. É também a primeira vez que usam a farda da escola.

A Escola Profissional de Cinfães, atualmente, conta com perto de uma 
centena de alunos no Curso de Restauração (variante Restaurante-Bar e 
variante Cozinha-Pastelaria), sendo um exemplo na Educação, no Con-
celho, com uma excelente taxa de empregabilidade no final dos três anos 
de curso.

Em janeiro comemora-se a festa dos Reis e na Câmara Municipal de 
Cinfães a data não passou em branco! Mantendo viva a tradição 
foram vários os grupos que se deslocaram aos Paços do Concelho 

para Cantar os Reis.
Passaram pela Câmara, os utentes da Santa Casa da Misericórdia, os 

alunos do Complexo Escolar de Cinfães, também da E.B. 2,3 de Cinfães 
e do curso profissional de instrumentista de sopro e percussão da Escola 
Secundária de Cinfães.

Momentos animados, com muitos sorrisos e boa disposição. Os grupos 
trouxeram cânticos alusivos aos Reis, deixando os votos de um excelente 
ano novo ao executivo e aos funcionários do Município. O bem-haja a 
todos pela iniciativa e no próximo ano cá vos esperamos novamente…
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3º Festival das Painças e Papas de Milho do Montemuro

Aldeia de Pias festejou o tradicional Entrudo Caminhada “Pelos Caminhos de D. António” em Tendais

Nos dias 2 e 3 de março realizou-se o 3º Festival das Painças e Papas de 
Milho do Montemuro. O certame aconteceu no Multiusos do Montemuro, 
em Tendais, numa organização da Associação de Defesa e Promoção da 

Freguesia. 
As painças e papas de milho são um prato típico e tradicional no território 

serrano durante o Inverno para ajudar a combater as baixas temperaturas e dar 
energia para os trabalhos no campo. É acompanhado com a carne de porco e de 
fumeiro, outro dos ex-líbris da gastronomia no Montemuro.

O certame, que teve os apoios da Junta de Freguesia de Tendais e do Mu-
nicípio de Cinfães, apresentou um programa que apostou na “prata da casa”. 
No sábado, o certame contou com as atuações das orquestras “Os alegres da 
Encosta do Montemuro” e “Contradança”. No domingo foi a vez do grupo “Con-
certinas do Vale do Bestança” subir ao palco durante a tarde.

Pelo certame passaram muitos visitantes que optaram por festejar o fim-de-
semana de Carnaval com os sabores da gastronomia tradicional, deixando-se 
levar pelo que de melhor tem a Serra e as suas Gentes.

Apopulação da aldeia de Pias, em Cinfães, festejou o Entrudo no dia 3 de 
março. Mantendo a tradição, os homens saíram com a comadre à rua e 
as mulheres da terra esconderam-se pelas ruas a fim de tentarem roubar 

a “comadre” para que a mesma não fosse queimada.  A  iniciativa  já  tinha  
acontecido na semana anterior mas com o “compadre”, onde foram os homens 
a vigiar a fogueira. 

Esta é uma tradição antiga da aldeia que, à semelhança de muitas outras, 
tem vindo a ser recuperada pelas novas gerações. Além de manter vivas as 
tradições, estas iniciativas servem para unir a população e dinamizar a aldeia. 

O programa contemplou ainda a realização de um baile e um desfile  de  
Carnaval.
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Caminhada “Pelos Caminhos de D. António” em Tendais

Aceitas um 
abraço?

AAssociação para a Defesa do Vale do Bestança pro-
moveu, no dia 30 de março, uma caminhada intitulada 
“Pelos Caminhos de D. António”. O ponto de encontro 

foi a Igreja Matriz de Tendais e reuniu algumas dezenas de 
pessoas.

A caminhada teve início em Quinhão, seguindo pela ponte 
da Sardoninha, Meridãos, Ponte do Ribeirinho, Traves, Casal 
do Meio, capela da Senhora da Livração, passando por Moure-
los, capela de São Sebastião, Cordãzeiras, ponte da Igreja, re-
gressando ao lugar de Quinhão.

Segundo os responsáveis desta Associação, a iniciativa visa 
a definição/implantação de um percurso pedestre no Vale do 
Bestança evocativo da memória de D. António Francisco dos 
Santos.

A iniciativa contou com o apoio dos Bombeiros Voluntários 
de Cinfães.

Em dia de São Valentim, o Centro Social de 
Santa Maria de Sardoura saiu à rua para par-
tilhar afetos! Os formandos juntamente com os 

formadores distribuíram abraços pelas ruas e em al-
gumas instituições em Souselo e Cinfães. A Câmara 
Municipal de Cinfães também foi contemplada! 
Obrigada pela visita e bem hajam pela iniciativa…
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EDITAL
MÁRIO LUÍS CORREIA DA SILVA, Presidente da Assembleia Municipal de Cinfães TORNA PÚBLICO para efeito do disposto no artigo 56º da Lei 75/2013, 

de 12 de setembro, que a Assembleia Municipal, na reunião realizada em 22 de fevereiro de 2019, tomou as seguintes deliberações: Apreciação e votação 
da proposta para a transferência de competências previstas no Decreto-Lei nº 99/2018, de 28 de novembro para a Comunidade Intermunicipal do Tâmega 
e Sousa. Aprovado, por unanimidade. 

Apreciação e votação da proposta para a transferência de competências previstas no Decreto-Lei nº 101/2018, de 29 de novembro para a Comunidade 
Intermunicipal do Tâmega e Sousa. Aprovado, por unanimidade. 

Apreciação e votação da proposta para a transferência de competências previstas no Decreto-Lei nº 102/2018, de 29 de novembro para a Comunidade 
Intermunicipal do Tâmega e Sousa. Aprovado, por unanimidade. 

Apreciação e votação da proposta para a transferência de competências previstas no Decreto-Lei nº 103/2018, de 29 de novembro para a Comunidade 
Intermunicipal do Tâmega e Sousa. Aprovado, por unanimidade. 

Apreciação e votação da proposta de autorização prévia para a contratação de um empréstimo de médio e longo prazo, conforme o nº 2 do art.º 51º da 
Lei nº 73/2013, de 3 de setembro. Aprovado por maioria, com vinte e nove votos (29) a favor e quatro (4) abstenções. 

Estas deliberações foram aprovadas em minuta para produzirem efeitos imediatos. 
E para constar e devidos efeitos se passou este e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares de estilo. 

Paços do Concelho de Cinfães, 22 de fevereiro de 2019

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Mário Luís Correia da Silva

OGabinete de Apoio ao Empreendedorismo e ao Investimento do Municí-
pio de Cinfães, em parceria com a Dolmen, disponibiliza apoio técnico 
nas áreas de Criação do Próprio Emprego por Beneficiários de Prestações 

de Desemprego e de instrumentos de  financiamento  –  Investjovem,  Micro-
invest, Invest +.

Este serviço contempla o apoio na criação e estruturação do projeto, in-
cluindo elaboração de planos de investimento e de negócio e ainda o apoio 

técnico à consolidação do projeto, nos dois primeiros anos de atividade da 
empresa, após aprovação.

Se tem intenção de criar o seu próprio emprego esclareça as suas dúvi-
das através do email apoio.investimento@cm-cinfaes.pt ou do telefone 255 
560 560, podendo também fazê-lo, presencialmente, na Câmara Municipal de 
Cinfães, disponibilizando a Dolmen um Técnico, às quintas-feiras, das 9h às 
12h30 e das 14h às 17h.

Câmara disponibiliza apoio técnico para a Criação do 
Próprio Emprego
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CONTACTOS ÚTEISCâmara Municipal
T: 255 560 560
F: 255 560 569
Segunda a Sexta
09:00 às 17:00
Biblioteca Municipal
T: 255 563 041
Segunda 
14:00 às 17:00
Terça a sexta
10:00 às 13:00
14:00 às 17:00
Sábado
09:00 às 13:00
Loja de Turismo
T: 255 561 051
Segunda 
14:00 às 17:00
Terça a sexta
10:00 às 13:00
14:00 às 17:00
Sábado e domingo
14:30 às 17:30
Museu Serpa Pinto
T: 255 560 571
Horário 
Segunda a sexta
10:00 às 13:00
14:00 às 17:00
Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens
T: 255 563 584
Banco Local de Volun-
tariado
T: 255 560 560
Gabinete de Inserção 
Profissional de Cinfães
T: 255 563 248
F: 255 562 254
Horário
Segunda a Quinta
10:00 às 13:00
14:00 às 16:00
Gabinete de Inserção 
Profissional de Fornelos
T: 969 657 685 / 255 
640 612
Horário
Segunda a sexta-feira
09:00 às 12:00
13:00 às 17:00
Centro de Interpretação 

do Vale do Bestança
Terça a sexta
14:00 às 17:00
Sábado e domingo
14:30 às 17:30
Piscina Descoberta
T: 255 560 574
Piscina Coberta
T: 255 560 575
Ecocentro
T: 939 559 160
CTT
T: 255 560 000
Bombeiros Voluntários 
Cinfães
T: 255 561 567
Bombeiros Voluntários 
Nespereira
T: 256 955 445
G.N.R.
Cinfães 
T: 255 560 070
Souselo
T: 255 690 030
Centro Saúde de Cinfães
T: 255 561 275
Escola Profissional de 
Cinfães
T: 255 560 080
Farmácias
Vieira Marques
T: 255 561 211
Farmácia Nova de 
Cinfães
T:255 561 016 / 912 
657 821
Farmácia Correia
T: 255 561 407
S. Cristóvão
T: 255 561 411
Souselo
T: 255 696 127
Nespereira
T: 256 955 159
Moimenta
T: 255 649 611
Santiago de Piães
T: 255 649 997
Visite-nos em www.cm-
cinfaes.pt
E-mail: geral@cm-
cinfaes.pt
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